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- - - - ATA N.º 07/2023 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia dez de abril de dois mil e vinte e três. 2 

- - - - Aos dez dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e três, nesta cidade de 3 

Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, pelas quinze horas e trinta 4 

minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de Gouveia, com o objetivo de 5 

dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação das Ata n.º 6/2023 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 9 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 10 

3. DELIBERAÇÕES 11 

3.1 Discussão e votação da Proposta de Revogação do Protocolo de Colaboração 12 

celebrado entre o Município de Gouveia e a APROSE para a realização da XI Mostra de 13 

Ovinos da Raça Serra da Estrela e Caprinos da Raça Serrana 14 

3.2 Discussão e votação da Proposta de Protocolo de Colaboração a celebrar entre o 15 

Município de Gouveia e a APROSE no âmbito da realização do Mercado do Queijo 2023 16 

3.3 Discussão e votação da Proposta de Protocolo de Colaboração a celebrar entre a 17 

Direção Regional de Cultura do Centro e o Município de Gouveia para organização do 18 

programa de formação em museologia 19 

3.4 Discussão e votação da proposta de Homologação de Atas da Hasta Pública para 20 

atribuição dos espaços de venda do Mercado Municipal da loja exterior n.º 4, das lojas 21 

interiores n.º 10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 25 e 28 do Mercado Municipal de Gouveia e 22 

recurso a ajuste direto para atribuição de direito de exploração da loja exterior n.º 4 e 23 

das lojas interiores 10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 25 e 28 do Mercado Municipal de 24 

Gouveia 25 

4. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 26 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge Abrantes 27 

Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Vice Presidente, Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas 28 

(PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 29 
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(PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos 30 

(PPD/PSD), Vereadores, comigo Ana Isabel Vieira Pires, Assistente Técnica, designada 31 

para secretariar as reuniões do órgão executivo. 32 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS:- Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar 33 

justificada a falta dada pelo Senhor Presidente da Câmara que, por motivos pessoais, 34 

não pode estar presente. 35 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente para 36 

deliberar, pelo Senhor Vice Presidente foi declarada aberta a reunião. 37 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 38 

- - - - 1) Aprovação da Ata n.º 6/2023:- Foi presente a ata n.º 6, da reunião ordinária 39 

do Executivo do dia 29 de março, cujo texto foi previamente distribuído por todos os 40 

membros, para retificação e posterior aprovação. Feita a sua leitura e introduzidas as 41 

devidas alterações, foi a mesma aprovada, por unanimidade.  42 

O Senhor Vereador João Mosa Caetano, porque não esteve presente na respetiva 43 

reunião, não participou na discussão e votação da Ata, como determina o n.º 3 do art.º 44 

34.º do CPA. 45 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS SENHORES 46 

VEREADORES 47 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE 48 

- - - - 2.1.1)   ALTERAÇÃO DA DATA DA REUNIÃO PÚBLICA DO MÊS DE ABRIL:- 49 

Verificando-se a necessidade de serem cumpridos os prazos de envio da 50 

documentação para a 2.ª Sessão Ordinária da Assembleia Municipal agendada para o 51 

dia 29 de abril, propôs ao executivo que a reunião pública do mês de abril fosse 52 

antecipada para o dia 20, às 10 horas. – Deliberado, por unanimidade, concordar com 53 

a alteração da data e hora da reunião, pelo que devem ser afixados editais públicos a 54 

anunciar a modificação autorizada. 55 

- - - - 2.1.2)  “aBEIRAr”:- Fez um balanço da forma como decorreu a iniciativa  56 

“aBEIRAr”, que se realizou no dia 1 de abril, na freguesia de Arcozelo da Serra. Foi uma 57 

atividade muito bem conseguida e bastante participada, fazendo referência a todas as 58 
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entidades que participaram e que colaboraram nesta atividade para além do 59 

Município, nomeadamente, o Estrela Geopark Mundial da Unesco, a Universidade da 60 

Beira interior, o Centro Comunitário “Outro Olhar” do Grupo Aprender em Festa e 61 

ainda o Centro de Assistência, Recreio e Cultura de Arcozelo da Serra.  62 

- - - - 2.1.3) CANTADORES DE ALMAS:- Após um interregno devido à pandemia, 63 

congratulou-se pelo facto do Município, em parceria com o Rancho Folclórico 64 

Cancioneiro de Folgosinho, terem retomado a realização do “Cantar das Almas”, que 65 

decorreu no dia 4 de abril na Igreja Paroquial de Figueiró da Serra  e que contou com a 66 

participação dos grupos de Folgosinho, Paranhos e São Romão. 67 

- - - - 2.1.4) MERCADO DO QUEIJO:- Destacou a edição do Mercado do Queijo, que se 68 

realizou nos dias 7 e 8 de abril e que contou com a presença do Senhor Secretário de 69 

Estado do Planeamento, Dr. Eduardo Pinheiro para a abertura do evento, não tendo 70 

sido possível a presença da Senhora Ministra da Coesão Territorial, Professora Dra. 71 

Ana Abrunhosa, mas ficou a promessa da Senhora Ministra da sua vinda a Gouveia 72 

brevemente. 73 

Em termos de balanço, o facto de não se realizaram em simultâneo outras feiras do 74 

queijo nos concelhos vizinhos, levou a que houvesse o aumento de produtores, cerca 75 

de 50, bem como outros produtos e stands em maior número. O feedback foi de 76 

satisfação por parte dos visitantes, com produtores a esgotar a sua produção. 77 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos confirmando que de facto a 78 

maioria dos produtores esgotou o produto, normalmente a dificuldade era até a de 79 

fazer com que o produto aguentasse os dois dias de realização da feira. No entanto, 80 

neste ano, face ao aumento do número de expositores, foi possível aguentar a feira 81 

até ao fim com produto. Aqueles que não o terão conseguido esgotar terão sido as 82 

queijarias com maior dimensão, mais preparadas para ter produto para toda a duração 83 

da feira mas também para comercializar ao longo do ano. 84 

- - - - 2.1.5) CANDIDATURA DA EMPREITADA PERCURSOS INCLUSIVOS – BAIRRO DE 85 

SÃO LÁZARO:- Entregou aos Senhores Vereadores do PS o pedido de informação sobre 86 

o valor perdido em virtude da não aprovação da candidatura dos percursos inclusivos, 87 
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no Bairro de São Lázaro. 88 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 89 

- - - - 2.2.1) PROCESSO JUDICIAL PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA:- Pretendia saber se já 90 

foi averiguado se os Vereadores do PS podem ter acesso à informação sobre a 91 

alteração da acusação reportada pelo advogado relativamente ao processo judicial que 92 

envolve como arguidos o anterior e o atual Presidente da Câmara Municipal de 93 

Gouveia. 94 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente informando que, após a última reunião de 95 

Câmara, contactou o advogado do Município, questionou-o se podíamos ter acesso e 96 

ele disse que não existe documentação relevante para o Município, o que aconteceu 97 

até agora foi o ouvir das testemunhas, alegações da defesa e da acusação e o 98 

Município ainda não foi chamado a intervir, só o será aquando da sentença e só nesse 99 

momento vamos ver qual a ação do Município. No entanto, o advogado disponibilizou-100 

se, caso haja essa necessidade, para prestar qualquer esclarecimento. 101 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando se o Município vai ser ouvido.  102 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que não vai ser ouvido. Aquando da 103 

leitura da sentença, o Município vai poder pronunciar-se se considerar que foi lesado e 104 

terá direito a pedir uma indemnização, ou seja, o que na altura considerarem que deve 105 

ser a intervenção do Município e na altura serão ouvidos os Senhores Vereadores. 106 

Terão que analisar a situação e ver qual a linha da acção perante aquilo que for a 107 

decisão do Tribunal.   108 

- - - - 2.2.2) CORTE DE ÁRVORES NO CURRAL DO NEGRO:- Pretendiam saber o que é 109 

que aconteceu com as árvores do Curral do Negro. 110 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador reforçando o pedido de 111 

informação, sabendo concretamente quem é que deu essas indicações, quem é que 112 

tomou essa decisão e quem cortou as árvores e quem vai ficar com a madeira cortada.  113 

Por outro lado, a si incomoda-a e aos cidadãos de Gouveia também incomoda, verem 114 

nas redes socias do Município, os Senhores Vereadores, e bem, nas sessões de 115 

plantações ao longo dos anos e depois cortam-se árvores com uma ligeireza 116 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

5 
 

absolutamente reprovável. 117 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente informando que nesta questão, após os 118 

incêndios, há pessoas que, pontualmente, vêm solicitar ao Município se é possível em 119 

determinados sítios cortarem árvores queimadas. Geralmente tem sido prática do 120 

Município conceder essa autorização porque são tantas as árvores queimadas e aquilo 121 

que tem sido dito pelos técnicos do gabinete florestal é que é uma ajuda para o 122 

Município, porque quanto mais se conseguir cortar mais se consegue limpar a 123 

paisagem. 124 

O que se passou no Curral do Negro, foi que no momento em que as pessoas estavam 125 

a cortar, uma das pessoas que pediu, aleijou-se num membro inferior e não foi 126 

possível naquela altura acabar a intervenção, ainda ficaram algumas ramagens que 127 

acabaram por cair em algumas arvores que foram plantadas na ação feita pelo 128 

Movimento Estrela Viva em conjunto com o Município. Chegou-se à conclusão que 129 

uma bétula estava partida, por uma questão de respeito para com as pessoas que 130 

fizeram essa ação de imediato compraram uma couvete com 50 árvores para ali 131 

colocar, dado também que os pinheiros plantados nessa acção não terão vingado. 132 

As outras árvores que foram plantadas vingaram, os carvalhos, as bétulas, mas os 133 

pinheiros não. Nessa circunstância decidiram comprar pinheiros e substituir para 134 

compensar aquilo que tinha acontecido. 135 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando acerca do 136 

número de árvores que foram cortadas, pois visualizou algumas fotografias e não eram 137 

árvores queimadas, eram árvores com ramagem e pinhas viçosas. Pretendia saber 138 

quem é que fez essa avaliação. 139 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que também viu essas fotografias e na 140 

resposta que foi dada à responsável do Movimento Estrela Viva foi dito que havia 141 

alguns pinheiros que ainda tinham alguma ramagem verde mas notava-se 142 

perfeitamente que já não iam sobreviver. 143 

Quem fez a avaliação foi o técnico florestal e estava explicado que depois do corte o 144 

próprio facto de já não ter resina era indiciador disso mesmo, de que a árvore estava 145 
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para morrer. Portanto, se os serviços técnicos do Município, em quem confia, lhe 146 

transmitiram e mostraram isso, não duvida da veracidade dos factos. 147 

Respondeu a Senhora Vereadora Conceição Salvador que da sua parte não confia 148 

desde o que aconteceu na antiga praça de táxis e agora no Curral do Negro.  149 

2.3) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR  150 

- - - - 2.3.1) DOAÇÃO DO MANUSCRITO “VAGÃO J”:- Pretendia saber a Câmara fez o 151 

agradecimento formal à Família do Dr. Mário Figueira pela doação do manuscrito 152 

“Vagão J”. 153 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente confirmando que esse agradecimento foi 154 

remetido e particularizado para as três irmãs. 155 

- - - - 2.3.2) INTERVENÇÃO NO LARGO 31 DE JANEIRO:- Reiterou o pedido de 156 

disponibilização do projeto de requalificação do Largo 31 de Janeiro.  157 

Sobre o mesmo assunto o Senhor Vice Presidente referiu na altura da necessidade de 158 

desbastar umas árvores e que foram plantadas mais do que aquelas que foram 159 

cortadas. Pretendia que fosse confirmada essa informação. Não é uma questão de 160 

número, aquilo que os preocupa não é se iam ser substituídas pelo mesmo número, o 161 

que é relevante é que se cortem árvores com vinte anos para serem substituídas por 162 

árvores recentes que vão demorar muito tempo a cumprir a mesma função. 163 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que já solicitou o projeto, logo que 164 

lhe seja entregue disponibilizará aos Senhores Vereadores.  165 

Efetivamente foram plantadas cinco árvores, estavam previstas sete, mas depois 166 

houve duas que acabaram por não se plantar porque iam ficar muito próximas. Mais 167 

informou que foram plantadas catorze na Avenida Botto Machado e algumas junto ao 168 

Centro de Saúde e é claro que ninguém faz estas coisas ânimo leve, não há ligeireza 169 

nestes assuntos. 170 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas constatando que, tendo em conta o 171 

tempo de desenvolvimento e crescimento das árvores do Jardim da Ribeira, atual 172 

Praça 31 de Janeiro e atendendo a que esta plantação já é um projeto da 173 

responsabilidade atual presidente, na altura talvez em funções de Vice-presidente, dá 174 
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para compreender o “ânimo” dos projetos que se realizam. Na realidade antes das 175 

árvores atingirem a maturidade e já os autores da obra estão a constatar dos erros da 176 

sua própria obra. O que revelando a incapacidade de pensarem ou de programarem o 177 

que é que eles próprios querem fazer a longo prazo. 178 

- - - - 2.3.4) AUSÊNCIAS DO SR.PRESIDENTE NAS REUNIÕES DE CÂMARA:- Se forem 179 

analisar as reuniões de Câmara do último meio ano são mais aquelas em que o Senhor 180 

Presidente esteve ausente, que aquelas que ele esteve presente, o que denota bem a 181 

importância que ele dá às reuniões de Câmara e o respeito que tem por aqueles que 182 

ali estão presentes. É evidente que tem direito a gozar férias, que tem outras 183 

atribuições no âmbito da CIMBSE, mas as justificações parecem muito pouco 184 

justificáveis, nomeadamente a da reunião de Câmara de 13 de março em que se disse 185 

que ele estava para vir, quando já se sabia que ele não viria, e parece apenas 186 

menosprezar os Vereadores da oposição. 187 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que nessa reunião o Presidente 188 

veio mesmo no momento em que a mesma estava a terminar.  189 

- - - - 2.3.5) DESLOCAÇÃO DO SR.PRESIDENTE A SANTA CATARINA, BRASIL:- Pretendia 190 

saber quais as Câmaras no âmbito da CIMBSE que se fizeram representar, e por quem, 191 

na deslocação a Santa Catarina, no Brasil e se conseguiram ou não levar os produtos 192 

que pretendiam promover, nomeadamente o queijo da Serra e o vinho dos nossos 193 

produtores.  194 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que não tem informação para 195 

prestar, uma vez que ainda não teve a possibilidade de conversar com o Senhor 196 

Presidente a esse respeito. 197 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que não era necessário estar a 198 

aguardar pelo Senhor Presidente para obter essa informação dado que foi secretariado 199 

por uma funcionária da autarquia que pode prestar essa informação. 200 

- - - - 2.3.6) “aBEIRAr”:- Relativamente à edição do “aBEIRAr” quando na última 201 

reunião de Câmara questionou quem seria o orador convidado que iria abordar o tema 202 

“do Borda d’ Água aos mapas por satélite” foi porque quando viu o programa 203 
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publicitado nas redes sociais do Município quase que garantiria, mas não tem forma de 204 

o provar, que não constava a presença de todos os oradores que depois se viria a 205 

verificar, nomeadamente o Professor Pedro Almeida da UBI.  206 

Com este esclarecimento pretende que não fique de forma alguma a ideia que os 207 

vereadores do PS questionaram a competência das pessoas convidadas, dizer que o 208 

senhor presidente também estava mencionado como sendo um dos participantes e 209 

esteve ausente, terá tido certamente razões para isso. Por fim, tendo participado no 210 

“aBEIRAr” constataram que todos os oradores convidados, o Professor Pedro Almeida, 211 

o professor Emanuel Castro, o Dr. Ricardo Brandão, bem como o Arqueólogo Joel 212 

Correia completaram-se muito bem nas várias abordagens e proporcionaram aos 213 

participantes em conjunto com o GAF, com o Rancho Folclórico de Gouveia e a 214 

comunidade de Arcozelo uma experiência muito enriquecedora.  215 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que o programa já estava definido 216 

há muito tempo e não foi alterado.   217 

Usou da palavra o Senhor Vereador Jose Nuno Santos acrescentando que na última 218 

reunião de Câmara identificou o orador que iria falar sobre o tema, informação que lhe 219 

foi prestada pela Dra. Catarina Santos, agora não sabe se foi lançado algum programa 220 

em que não constava o nome dessa pessoa, desconhece que tenha havido esse erro na 221 

divulgação do orador. 222 

Interveio uma vez mais a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo que viu o 223 

programa nas redes sociais e não se recorda de ter visto esse nome daí ter 224 

perguntado, mas não foi no sentido de estar a pôr em causa a competência das 225 

pessoas convidadas.  226 

Interveio o Senhor Vice Presidente referindo que poderia estar no programa “UBI” e 227 

ainda não ter sido indicado quem seria a pessoa.  228 

- - - - 2.3.7) CASA DO TERRITÓRIO:- Pretendia saber qual o ponto de situação do que se 229 

prevê para a Casa do Território, se há realmente um projeto de museologia para 230 

aquele espaço uma vez que ter-se-á dito em reunião de Câmara que estavam a 231 

negociar a possível aquisição de um imóvel. 232 
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Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo é um projeto que é 233 

acompanhando diretamente pelo Senhor Presidente.  234 

Outra situação diferente é a questão do imóvel, está a par da negociação da aquisição 235 

do imóvel. A verba está já acertada com a família, estão a aguardar a marcação da 236 

escritura para se poder concretizar o negócio de forma a que o projetista possa 237 

desenvolver o projeto devidamente e agora com outra folga para poder dispor o 238 

projeto. 239 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando se este projeto já está a ser 240 

elaborado, ao que o Senhor Vice Presidente respondeu afirmativamente no que diz 241 

respeito ao edifício. No que diz respeito ao conteúdo do projeto interior tem 242 

conhecimento que o Senhor Presidente acompanhado com o Dr.Pedro Carvalho, da 243 

Universidade de Coimbra para delineação do projeto interior. 244 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que qualquer que seja o 245 

projeto de museologia a adotar, quer seja com a colaboração do Dr. Pedro Carvalho ou 246 

não, devia estar previamente definido, devia-se ter começado por aí. Antes de se partir 247 

para um projeto de arquitetura devia-se saber o que se pretende para aquele espaço. 248 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que a ideia base está muito clara, em 249 

conversa com o Arqueólogo Joel Correia pode constatar isso mesmo. 250 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas solicitando que lhes seja dado 251 

conhecimento do que se pretende para aquele espaço.  252 

- - - - 2.3.8) RECURSOS HUMANOS:- Relativamente aos recursos humanos é do 253 

conhecimento dos Vereadores do PS, e dos Vereadores da maioria também, 254 

certamente, que algumas pessoas neste Município que exercem cargos de direção de 255 

vários níveis - intermédios, de topo e outros - têm para com os trabalhadores, sob sua 256 

alçada, determinados comportamentos, bem como o uso de vocabulário impróprio, e 257 

pouco respeitador e dignificante, questionando-se até, se algumas dessas pessoas, no 258 

horário laborar, gozam de toda a sobriedade necessária para estarem a trabalhar.    259 

Assim, o Senhor Vice Presidente, que detém o pelouro dos recursos humanos, deverá 260 

sensibilizar esses mesmos dirigentes que têm tais comportamentos, os quais são 261 
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reprováveis e contraproducentes até para o bom funcionamento do Município, 262 

esperando, inclusive, que o Senhor Vice Presidente tenha aproveitado o almoço com 263 

alguns dos trabalhadores do Estaleiro para ter feito essa sensibilização. 264 

Questionam, ainda, se das atribuições funcionais de alguns funcionários faz parte a 265 

confeção de refeições, a não ser que esse mesmo funcionário esteja nesses dias no 266 

gozo de férias, o que será completamente aceitável. Isto para concluir que a 267 

disparidade de tratamentos entre trabalhadores não é desejável e continua-se a 268 

verificar. 269 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que não tem conhecimento dessas 270 

situações, solicitando aos Senhores Vereadores mais pormenores. A única situação até 271 

hoje que tem conhecimento nestes termos foi através da reunião com o Sindicato e 272 

referiam-se a um serviço em concreto, em que o responsável teria algumas vezes uma 273 

linguagem mais imprópria. Falei com os intervenientes, e outros colegas, e disseram 274 

que é a maneira de ser da pessoa, que não é por mal e não foi dada grande 275 

importância a essa situação. O mesmo já não acontece com a questão da sobriedade, 276 

isso sim, é uma situação que nos preocupa bastante. 277 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que há pessoas que têm 278 

funções dirigentes, desde o topo, chefes de divisão e outros de nível intermédio, como 279 

encarregados de serviços, com linguagem ou comportamentos intimidatórios, 280 

impróprios para com os subalternos e não se pode aceitar a justificação que é a sua 281 

maneira de ser.  282 

Interveio o Senhor Vice Presidente esclarecendo que, quando anteriormente afirmou 283 

“que é a maneira de ser dele”, foi aquilo que disseram os colegas, esclarecendo que 284 

não é um juízo de valor seu, ou seja, quando indagou os colegas, eles relativizaram a 285 

situação, porque era a maneira de ele ser. Eles próprios é que desvalorizaram a 286 

situação. 287 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas considerando que o facto das 288 

pessoas estarem identificadas no seu local de trabalho é importante, porque também 289 

já teve conhecimento que, em algumas circunstâncias, não se sabe em que funções é 290 
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que estão determinadas pessoas, sobretudo quando essas pessoas acumulam várias 291 

funções, em organismos diferentes e que cooperam entre si.  292 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que não tem 293 

conhecimento dessas queixas, estranhando o facto de o terem feito junto dos 294 

Vereadores da oposição e questionando até se toda a informação que receberam será 295 

assim tão fidedigna. Pensa que é ao executivo que exerce funções a tempo inteiro que 296 

a informação tem que chegar, para tomarem atitudes adequadas e necessárias. As 297 

pessoas têm toda a liberdade de se manifestarem, mas acha estranho os Vereadores 298 

do PS terem essa informação e o resto do executivo não. Estando sempre recetivos 299 

para receber as pessoas, tendo toda a liberdade de se dirigirem aos Vereadores da 300 

maioria e apresentarem os problemas. 301 

Usou novamente da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que a situação da 302 

sobriedade é um problema que os preocupa muito e que a seguir terá que ser dado 303 

um passo em relação a isso, nomeadamente a testagem e já há muitas Câmaras que o 304 

fazem.  305 

Quanto ao almoço no estaleiro, é uma prática corrente que acontece há muito tempo. 306 

Isso acontece na última sexta feira de cada mês, após as 14 horas e o convite é para 307 

todos os trabalhadores do estaleiro, extensivo ao executivo e ao Senhor Presidente da 308 

Assembleia Municipal.  309 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando que nesse caso há sempre um 310 

funcionário que tem que confecionar o almoço, o que implica começar antes das 14 311 

horas, ou seja dentro do seu horário de trabalho. 312 

Respondeu o Senhor Vice Presidente dizendo que o último almoço até foi leitão assado 313 

comprado num restaurante de Gouveia. 314 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que foi publicado no 315 

facebook a preparação do almoço. Mas aquilo que interessa aqui dizer é que as 316 

pessoas não são todas tratadas da mesma forma. 317 

Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que concorda que os 318 

trabalhadores têm todos os direitos, mas também têm deveres.  319 
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Retorquiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador manifestando a sua concordância 320 

e por isso têm o dever de trabalhar no horário de trabalho e de acordo com as 321 

atribuições funcionais.  322 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos que relativamente aos Senhores 323 

Chefes de Divisão, não está a ver, que são pessoas com um certo nível de formação e 324 

de educação perderem facilmente as estribeiras, mas pode acontecer, por isso convém 325 

saber o que se passa.  326 

Retorquiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que se um funcionário 327 

vem falar com o Senhor Vereador Jorge Ferreira que tem o pelouro ou com o Senhor 328 

Chefe de Divisão e essa pessoa se vem queixar, podendo não ter a razão toda, mas há 329 

que averiguar, sem mencionar o nome do queixoso, não se deve ouvir a queixa do 330 

trabalhador e avisar o visado de que aquele trabalhador se queixou. Ou seja, se o 331 

ambiente era mau, só vai piorar.  332 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 333 

4. DELIBERAÇÕES 334 

- - - - 3.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REVOGAÇÃO DO PROTOCOLO DE 335 

COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A APROSE PARA A 336 

REALIZAÇÃO DA XI MOSTRA DE OVINOS DA RAÇA SERRA DA ESTRELA E CAPRINOS DA 337 

RAÇA SERRANA:- Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que, 338 

por ocasião das Festas do Senhor do Calvário, foi aprovado, em reunião de Câmara, 339 

este protocolo de colaboração com a APROSE para a realização da XI Mostra de ovinos 340 

e caprinos que na altura acabou por não se concretizar devido ao flagelo da língua 341 

azul. Neste sentido, propõe-se a revogação deste protocolo. 342 

Posto isto, considerando que:  343 

• O Município de Gouveia e a APROSE estabeleceram uma parceria para a 344 

organização da XI Mostra de Ovinos da Raça Serra da Estrela e Caprinos da Raça 345 

Serrana;  346 

• A Câmara Municipal de Gouveia aprovou o protocolo supracitado na reunião de 347 

câmara de 25 de julho de 2022;  348 
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• A atividade subjacente ao protocolo não foi realizada por imposição sanidade 349 

animal que impediu a realização do evento durante as Festas do Senhor do 350 

Calvário;  351 

• Não foi encontrada data alternativa para realização do evento, durante o ano 352 

anterior; 353 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 354 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 355 

ao abrigo do artigo 165.º do Código do Procedimento Administrativo, por razões de 356 

conveniência e fundamentos supracitados, revogar o Protocolo celebrado entre o 357 

Município de Gouveia e APROSE para a realização da XI Mostra de Ovinos da Raça 358 

Serra da Estrela e Caprinos da Raça Serrana. 359 

- - - - 3.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 360 

A CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A APROSE NO ÂMBITO DA 361 

REALIZAÇÃO DO MERCADO DO QUEIJO 2023:- Usou da palavra o Senhor Vereador 362 

José Nuno Santos assumindo que, de facto, este protocolo já deveria ter sido presente 363 

na última reunião de Câmara, mas devido a alterações do formado do Mercado do 364 

Queijo, tiveram dificuldade em contabilizar o número de produtores que iam estar 365 

presentes nos dois dias. No fundo, o valor que é transferido é para a APROSE e esta 366 

Associação já suportou os custos. Serve para subsidiar a vinda dos produtores ao 367 

Mercado do Queijo e os queijos que são utilizados nas provas públicas. Esta dificuldade 368 

em perceberem quantos produtores é que iram estar presentes nos dois dias e que 369 

iriam estar nas provas públicas, como é um contacto muito pessoal que tem que ser 370 

feito com cada um dos produtores, individualmente, fez com que praticamente só de 371 

véspera é que conseguissem apurar estas circunstâncias.  372 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas chamando a atenção face aos 373 

valores que estão a aprovar para o Mercado do Queijo. Perceberam que tem havido 374 

desagrado, por parte dos comerciantes que estão no Mercado Municipal, quanto à 375 

inexistência de sinalética das lojas que lá estão instaladas. As pessoas referem que o 376 

valor que é gasto seja para fazer uma festa, seja para fazer um evento se sobrepõe à 377 
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preocupação manifestadas pelos lojistas que já estão no interior do Mercado, já que 378 

ninguém conhece as lojas, elas não estão identificadas e as pessoas sentem que estão 379 

de algum modo abandonadas naquele espaço. Sentem inclusive, que foi gasto dinheiro 380 

com a decoração dos vidros das montras que acabam por ser menos importantes do 381 

que seria existir sinalética a indicar as lojas. Devia ser feito um esforço nesse sentido 382 

dado que o Mercado já está a funcionar há um ano, já foi feita a inauguração e sem 383 

colocar a devida sinalética.  384 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que é preciso perceber 385 

que se o Município vai fazendo este tipo de atividades no Mercado Municipal é a 386 

pensar em tudo, mas também nas pessoas que diariamente trabalham no Mercado 387 

Municipal, no sentido de valorizar as pessoas que lá trabalham e que tiveram estes 388 

dois dias, e bem, com as lojas abertas. 389 

No que diz respeito à sinalética, informou que existe uma candidatura aprovada com a 390 

ADRUSE no âmbito dos “mercados locais e cadeias curtas” e esse investimento está 391 

previsto numa das rubricas dessa candidatura. 392 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que embora não 393 

tenha verificado o número de participantes, mas já em 2022 o valor atribuído foi de 394 

2.400 euros e nos anos anteriores, 2020 e 2021 foi de 2.800 euros. Pretendia saber o 395 

motivo do apoio ter reduzido. 396 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que esses 400 euros a 397 

menos deverão ser resultado da disciplina que instituíram nas provas públicas. 398 

Antigamente, as quantidades utilizadas nas provas públicas eram desajustadas para 399 

aquilo que deve ser o objetivo de uma prova: dar, simplesmente, a conhecer o 400 

produto. 401 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo se se destinava a pagar os 402 

dois queijos por produtor deviam ter a mesma verba.  403 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que é a questão da 404 

deslocação e do número de provas e continuam a ser dois queijos por produtor. 405 

Depois havia produtores que só vinham no sábado, não participaram nas provas 406 
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públicas de sexta feita, não se adquiriu queijo, comparticipou-se só a deslocação. 407 

Tiveram mais produtores porque este ano pela primeira vez abriram a feira e 408 

procuraram fazer a angariação de outros produtores DOP de concelhos limítrofes, 409 

como Oliveira do Hospital, Fornos de Algodres, Celorico da Beira, Mangualde. Contudo, 410 

este subsídio só se destina a subsidiar os produtores do concelho de Gouveia. 411 

Discutido o assunto, delibera o executivo o seguinte: 412 

Tendo por base a cultura secular ligada ao pastoreio e fabrico de Queijo Serra da 413 

Estrela e a sua representatividade económica no concelho de Gouveia, considera-se 414 

que: 415 

• A realização do Mercado do Queijo 2023 estimula a atividade agro-pecuária da 416 

região e promove um ponto de encontro anual entre os vários agentes desta 417 

atividade económica; 418 

• A realização do Mercado do Queijo 2023, a 07 e 08 de abril, é uma aposta 419 

estratégica do Município de Gouveia que procura desenvolver uma nova 420 

abordagem promocional e comercial da típica Feira do Queijo, através de uma 421 

nova data de realização e uma perspetiva mais ampla de valorização da cadeia 422 

de promoção associada ao Queijo Serra da Estrela;  423 

• O evento assume uma abordagem regional e nacional ampliando a sua 424 

capacidade de atração e de envolvimento, desde logo aos produtores de Queijo 425 

Serra da Estrela DOP, mas também enquanto palco promocional para todos os 426 

Queijos de Portugal, assumindo a tradição secular do produto que se pretende 427 

valorizar e estimular através de uma actividade que promove a comercialização 428 

e a concertação dos vários agentes da fileira produtiva; 429 

• A realização do Mercado do Queijo 2023 pretende estimular os produtores 430 

criando uma plataforma de venda direta, através do evento localizado no 431 

Mercado Municipal e estimular a aproximação entre produtores e 432 

consumidores através das dinâmicas comerciais programadas pelo Mercado 433 

Municipal de Gouveia;  434 
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• O Mercado do Queijo 2023 representa, para o concelho de Gouveia e para a 435 

região da Serra da Estrela, uma marca identitária diferenciadora com reflexo 436 

económico que urje potenciar junto dos agentes da fileira e dos mercados; 437 

• O Mercado do Queijo 2023 é organizada em parceria entre o Município de 438 

Gouveia e a APROSE que comunicou a presença de 29 produtores/pastores;  439 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 440 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 441 

aprovar o Protocolo de Parceria entre o Município de Gouveia e a APROSE – 442 

Associação de Produtores de Ovinos da Serra da Estrela, ao abrigo das alíneas o), r), t) 443 

e u) do n.º 1 do artigo 35.º da Lei nº 75/2013 e nos termos do clausulado expresso na 444 

minuta que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 445 

Informação de cabimento e compromisso 446 

Esta despesa tem cabimento orçamental: 447 

Número de compromisso sequencial: 50728 448 

- - - - 3.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 449 

A CELEBRAR ENTRE A DIRECÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO CENTRO E O MUNICÍPIO 450 

DE GOUVEIA PARA ORGANIZAÇÃO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM 451 

MUSEOLOGIA:- Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que o 452 

Município estabeleceu há algum tempo um contacto com a DRCC com o objetivo de se 453 

promover uma ação de formação na área da museologia, direcionada trabalhadores 454 

dos serviços de museus. Entretanto, surgiu a oportunidade de ela vir a acontecer, e 455 

uma vez que tinha sido uma solicitação nossa, no território do concelho de Gouveia.  456 

Foi-lhes lançado este repto por parte da DRCC, ao qual acederam, e a partir do 457 

momento e que abriram as inscrições tiveram, inclusive, uma participação assinalável 458 

até de técnicos de outros Municípios de concelhos limítrofes. Este protocolo de 459 

colaboração serve para caucionar o compromisso do Município de Gouveia com alguns 460 

aspectos logísticos da organização desta iniciativa. 461 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas concordando com esta iniciativa e 462 

referindo que esta é de facto uma boa forma de agregar pessoas no nosso território. 463 
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Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando se esta 464 

formação vai dar alguma acreditação aos participantes. Por outro lado, como é que 465 

pensam fazer em relação aos técnicos e outros colaboradores do município que 466 

trabalham nos Museus ou que que possam vir a trabalhar, de forma a possibilitar a sua 467 

participação na formação ao longo dos cinco dias e em simultâneo manter os museus 468 

abertos. Gostariam de saber à posteriori quantas pessoas vão participar. 469 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que, à partida, durante 470 

esses dias, o serviço de museu vai ter que ser assegurado por funcionários que estão 471 

adstritos a outros sectores. 472 

Considerando que: 473 

• A Direção Regional de Cultura do Centro é um serviço periférico da 474 

administração direta do Estado, dotado de autonomia administrativa, que tem 475 

por missão a salvaguarda e valorização dos bens que, pelo seu interesse 476 

histórico, artístico, paisagístico, científico, social e técnico, integram o 477 

património cultural arquitetónico do País; 478 

• Conforme decorre da alínea o), do nº 3, do artigo 2º, do Decreto-Lei nº 479 

114/2012, de 25 de maio, compete às direções regionais de cultura 480 

articularem-se com entidades públicas ou privadas que prossigam atribuições 481 

ou objetivos afins na respetiva área de intervenção, com a finalidade de 482 

incentivar formas de cooperação integrada a desenvolver mediante protocolos 483 

ou contratos programa; 484 

• O Município de Gouveia tem como missão planear, organizar e executar as 485 

políticas municipais nos domínios urbanístico e do espaço público, da 486 

intervenção social e comunitária, da educação, ambiente, cultura e desporto, 487 

através da prestação de um serviço público de qualidade. A inovação, o 488 

conhecimento, a criatividade e a sustentabilidade são eixos estratégicos de 489 

desenvolvimento cultural municipal, em conformidade com a Agenda 2030 e 490 

mais especificamente a Estratégia Regional de Cultura 2030; 491 
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Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 492 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 493 

ao abrigo da aliena e) do nº 2 do art.º 23.º e das alíneas t), u) e r) do nº 1 do art.º 33.º 494 

da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, aprovar o Protocolo de colaboração entre a 495 

Direção Regional de Cultura do Centro e o Município de Gouveia para organização do 496 

programa de formação em museologia, nos termos do clausulado expresso na minuta 497 

que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 498 

- - - - 3.4) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE HOMOLOGAÇÃO DE ATAS DA 499 

HASTA PÚBLICA PARA ATRIBUIÇÃO DOS ESPAÇOS DE VENDA DO MERCADO 500 

MUNICIPAL DA LOJA EXTERIOR N.º 4 DAS LOJAS INTERIORES N.º 10, 13, 14, 15, 16, 18, 501 

19, 22, 25 E 28 DO MERCADO MUNICIPAL DE GOUVEIA E RECURSO A AJUSTE DIRETO 502 

PARA ATRIBUIÇÃO DE DIREITO DE EXPLORAÇÃO DA LOJA EXTERIOR N.º 4 E AS LOJAS 503 

INTERIORES 10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 25 E 28 DO MERCADO MUNICIPAL DE 504 

GOUVEIA:- Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que esta 505 

proposta decorre na sequência da Hasta Pública que abriram para todas as lojas do 506 

Mercado que se encontravam vagas. Tiveram um interessado que formalizou a 507 

proposta pela loja 25 (bar), no entanto, a pessoa em causa tinha um projeto para a 508 

exploração do bar, mas acontece que é um cidadão brasileiro que está a ter algumas 509 

dificuldades em conseguir a obtenção de crédito para implementar o projeto. Ainda 510 

concederam uma prorrogação de prazo para constituir a caução para que conseguisse 511 

ter alguma resposta definitiva da entidade bancária. Findo esse prazo, não tendo 512 

obtido a aprovação do crédito, decidiram concluir o processo. Agora, a loja, irá passar 513 

para a fase de ajuste direto.  514 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que a preocupação 515 

que os Vereadores do PS manifestam em relação às pessoas que trabalham no 516 

Mercado também se expressa no facto das hastas públicas ficarem desertas. Isto é, 517 

economicamente, neste momento as pessoas não consideram apelativo o investimento 518 

naquele espaço.  519 
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Em relação à loja 25 quando noutra fase do processo chegaram à conclusão que esta 520 

loja não estava dotada com saída de exaustor, e que teria havido uma pessoa 521 

interessada mas precisava desse equipamento foi dito que não foi previsto porque a 522 

loja que deu origem àquela, onde anteriormente estava o Sr. Ramos, também não 523 

tinha. Isto é incompreensível, porque se queremos o Mercado ocupado temos que 524 

proporcionar naquele espaço logo no projeto um up grade em relação ao que lá existia, 525 

não é ficar na mesma e depois não haver apetência por aqueles espaços. É obrigação 526 

do Município para com qualquer pessoa que queira ali investir e concorra aquela loja 527 

que o Município consiga proporcionar essas condições que deviam estar previstas no 528 

projeto e não estão. 529 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos não contestando o que a Senhora 530 

Vereadora disse, mas a pessoa que fez esta proposta resolvia facilmente esse 531 

constrangimento com recurso a robots de cozinha, até porque propunha um menu de 532 

confeção de alimentação saudável. 533 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que, 534 

para além dos vapores que esse tipo de robots de cozinha liberta, há também a 535 

situação dos cheiros muitas vezes. Se isso for um impedimento, acha que a Câmara 536 

deve tratar de resolver essa questão.  537 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano questionando em relação à 538 

hasta pública do restaurante. 539 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que se encontra a decorrer, 540 

houve um concorrente, passamos a fase da prévia qualificação, passou para a fase 541 

seguinte, amanhã ao início da tarde vão proceder à abertura da proposta financeira. 542 

Considerando:  543 

• que a Câmara Municipal aprovou a 23/01/2023 as condições da hasta pública 544 

para atribuição de direito de utilização dos espaços de venda do Mercado 545 

Municipal de Gouveia, ao abrigo das alíneas e), ee) e dd), do n.º 1 do art.º 33 da 546 

Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, do art.º 72º do decreto-lei n.º 10/2015 de 16 547 
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de janeiro e dos art.ºs 59º, 60º e 126º do decreto-lei n.º 280/2007 de 07 de 548 

agosto, de acordo com sua atual redação; 549 

• A inexistência de concorrentes para a loja exterior n.º 4 e as lojas interiores n.º 550 

10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22 e 28;  551 

• A adjudicação provisória da loja interior n.º 25, o incumprimento de liquidação 552 

do montante de licitação no prazo estabelecido pelo ponto 10.1) do programa 553 

de procedimento e consequente caducidade da adjudicação provisória ao 554 

abrigo do ponto 10.6) do pograma de procedimento;  555 

• Que o programa de procedimento prevê que o Município reserva o direito de 556 

efetuar ajuste direto, a uma única entidade, com base no valor base de 557 

licitação, no prazo de 180 dias, com base nas normas do procedimento. 558 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 559 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro 560 

e de acordo com os fundamentos expostos, ao abrigo das alíneas e), ee) e dd), e) do n.º 561 

1 do art.º 33.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, do art.º 72º do Decreto-Lei n.º 562 

10/2015 de 16 de janeiro e dos art.ºs 59º, 60º e 126º do Decreto-Lei n.º 280/2007 de 563 

07 de agosto, de acordo com sua atual redação: 564 

a) A homologação das atas da comissão de hasta pública para atribuição de 565 

direito de utilização dos espaços de venda da  loja exterior n.º 4 e as lojas 566 

interiores n.º 10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 25 e 28 do Mercado Municipal de 567 

Gouveia e recorrer ao ajuste direto para prover a atribuição de direito de 568 

utilização dos espaços de venda da loja exterior n.º 4 e as lojas interiores n.º 569 

10, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 22, 25 e 28 do Mercado Municipal de Gouveia, no 570 

prazo de 180 dias contados a partir da data do ato público, conforme definido 571 

no ponto 7.16) do programa de procedimento, com base nas normas do 572 

programa de procedimento. 573 

4. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 574 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 67, referente ao dia seis de 575 

abril, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em Operações 576 
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Orçamentais – Um milhão, novecentos e trinta e seis Dois milhões e vinte e quatro 577 

mil, setecentos e cinquenta e oito euros e vinte e oito cêntimos (€1.936.654,41). Em 578 

Operações Não Orçamentais – Quatrocentos e sete mil, seiscentos e setenta e dois 579 

euros e setenta e dois cêntimos (€415.722,92). 580 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de despesas a 581 

que se referem as requisições números 660 a 696, bem como os pagamentos no 582 

montante de quatrocentos e vinte e três mil, cento e vinte e quatro euros e vinte e 583 

dois cêntimos (€351.209,76) a que se referem as Ordens de Pagamento números 584 

931/1, 1135 a 1169, 1171 a 1174, 1176, 1177, 1179 a 1318, 1319/1, 1320/1, 1321/1, 585 

1321/2, 1322/1, 1322/2, 1323/1, 1323/2, 1324/1, 1324/2, 1325/1, 1326/1, 1327/1, 586 

1328/1, 1329/1, 1329/2, 1330/1, 1331/1, 1332/1, 1333/1 a 1333/6, 1334/1 a 1334/6, 587 

1335 a 1344. 588 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice Presidente foi declarada 589 

encerrada a reunião, pelas dezassete horas, da qual para constar se lavrou a presente 590 

ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a qual será 591 

submetida à aprovação do Órgão Executivo, nos termos do n.º 2, do mesmo artigo, 592 

sendo assinada, após aprovação, pelo Senhor Vice Presidente da Câmara, pelos 593 

Senhores Vereadores e por quem a lavrou. 594 
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A Assistente Técnica 596 
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A Câmara Municipal 600 
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